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Fernando Pessoa

Sim, sou situacionista. Mas vamos lá a uma coisa. . .

Sim, sou situacionista. Mas vamos lá a uma coisa. . .
Há três maneiras de ser situacionista, isto é, de ser partidário de qualquer

situação política. A primeira é a conformidade por doutrina; a segunda a
conformidade por aceitação; a terceira a conformidade por não-oposição. Deixo
de parte uma das mais vulgares — a conformidade por vantagem —, porque
não é disso que se trata, pelo menos em mim.

A conformidade por doutrina quer dizer que o partidário está de acordo com
o programa político da situação a que adere. A conformidade por aceitação quer
dizer que o partidário, sem que adira ao todo ou a parte desse programa, confia
todavia na situação e se abstém de pôr pontos doutrinários. A conformidade
por indiferença vale por adesão por só não ser hostilização.

Sou situacionista por aceitação. Não discuto problemas políticos, consti-
tuições ou programas. Confio instintiva mas não irracionalmente, no General
Carmona e no Professor Salazar.

Confio no General Carmona porque tem a mais segura mão de timoneiro
que há muitos anos temos tido. Desde quando, no período agudo da Ditadura,
apoiou a acção defensiva e patriótica do General Vicente de Freitas, até quando,
havendo já calma para pensar, deu apoio à acção coordenadora do Prof[essor]
Salazar, o Presidente da República tem-se mantido numa atitude que é rara em
qualquer caso, e raríssima em política — a maleabilidade dentro da dignidade.
É um aristocrata da adaptação.

Confio no Prof[essor] Salazar por um motivo primário e dois motivos se-
cundários. O motivo primário é aquele de ter as duas notáveis qualidades que
ordinariamente falecem no português: a clareza firme da inteligência, a firmeza
clara da vontade. Dos motivos secundários, o primeiro é o que tenho notado de
realmente feito e que antes se não fazia — tudo isso que vai desde os navios e
as estradas até tentar dar a um país sem ideal nacional pelo menos o pedido de
que pense em tê-lo. O segundo desses motivos é o acréscimo do nosso prestígio
no Estrangeiro. Conheço a sua realidade por informações directas, e não por
citações de jornais, susceptíveis sempre de suspeitas reais, factícias ou fictícias.
E, neste esquema de adesão translata, é de meu dever dizer que junto ao nome
do Prof[essor] Salazar o do Prof[essor] Armindo Monteiro.

1/2

Obra Aberta · 2015-06-08 02:05

http://arquivopessoa.net/textos/4036


Arquivo Pessoa http://arquivopessoa.net/textos/4036

Disse que confio porque confio. Não vou mais longe. Se me perguntarem
se compreendo a obra financeira do Prof[essor] Salazar, digo que não, porque
nada sei de finanças. Confio. Se os seus opositores me disserem que por estas
e aquelas razões, essa obra é má, digo, com igual fundamento, que não sei.
Confio.

Dito isto, compreendamo-nos melhor. Além do situacionista que sou, sou
um individualista absoluto, um homem livre e um liberal. E isto faz que tenha
uma perfeita tolerância pelas ideias dos outros, que seja incapaz de considerar
um crime o pensar outro do modo que não penso.

Por isso, esta confiança, que tenho no Prof[essor] Salazar, me não impõe a
mais pequena sombra de aversão a, por exemplo, o Prof[essor] Afonso Costa.
Timbro em afirmar por ele a minha absoluta consideração. Esse homem foi o
único que cumpriu integralmente, no Governo Provisório, o que prometera na
propaganda. Prometeu a Lei do Divórcio: fê-la. Prometeu a Lei da Família: fê-la.
Prometeu a Lei da Separação: fê-la. Se as fez bem ou mal, do ponto de vista
jurídico, não sei, porque não sou jurista. Sei que prometeu e cumpriu. Não sou,
evidentemente seu correligionário, mas não consigo ser seu inimigo. Nego-lhe
o meu apoio; não posso negar-lhe o meu respeito. Sigo o preceito do Prof[essor]
Salazar: política de verdade.

E neste critério, e com os fundamentos de que for capaz, continuarei, sempre
que Deus quiser, a defender a Maçonaria.
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